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Resumo: Este estudo teve como objetivo principal investigar os saberes e representações 

de docentes da Educação Física sobre a Dança e relacioná-los com suas formações 

profissionais. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas e análise de discurso 

identificando saberes e representações da Dança como: criativa, de caráter 

extracurricular, festividade, para meninas e secundária na Educação Física. Concluímos 

que para torná-la possível na Educação Física Escolar é importante nos cursos de 

formação, partir dos saberes e representações docentes, pois têm influência direta na 

realização da Dança na escola. 
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PRIMEIROS MOVIMENTOS 

 

Muitos cursos de Educação Física dão um enfoque restrito ao conteúdo Dança em 

comparação aos outros conteúdos da área. Com apenas uma disciplina semestral, os 

acadêmicos (as) não se sentem aptos (as) para tratar desse conhecimento na escola. Com 

isso, a realidade da Dança nos cursos de formação acaba se refletindo também no seu 

desenvolvimento no universo escolar.    

      Segundo Tardif (2002), os (as) docentes são chamados a definir sua prática em 

decorrência dos saberes que possuem e transmitem. No entanto, despreza-se dentro das 

universidades os saberes oriundos do senso comum. Pouco se sabe a respeito deles, pois 

esquecem que fora das universidades os (as) futuros (as) docentes continuam em formação. 

Os saberes são sociais, plurais, heterogêneos e temporais, porque vêm de diferentes fontes 

de conhecimento. 

Partindo deste entendimento, provenientes de diferentes fontes, seja a nível escolar 

ou cotidianamente, traçamos como objetivo deste estudo investigar os saberes e 

representações de docentes de Educação Física sobre a Dança e relacioná-los com a sua 

formação profissional. 

      De acordo com Moscovici (1978), no que diz respeito às representações sociais, 

elas consistem em conjuntos de conceitos, afirmações e explicações, que são verdadeiras 

teorias do senso comum, pelas quais as pessoas interpretam a sua realidade e também as 

realidades sociais, constituindo o pensamento em um verdadeiro ambiente onde se 

desenvolve a vida cotidiana.     

       Desta maneira, não pretendemos ditar verdades absolutas sobre a Dança e o (a) 

profissional de Educação Física. Mas acreditamos que, através de uma análise e reflexão 
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sobre quais os saberes e representações eles (as) apresentam sobre este conteúdo, podemos 

abrir possibilidades para um olhar mais cuidadoso acerca deste conhecimento e novas 

práticas na Educação Física Escolar. 

 

 

O PERCURSO... 

 

Objetivando investigar os saberes e representações de Dança do (a) docente (a) de 

Educação Física Escolar, esta pesquisa tem caráter qualitativo e foi realizada com duas 

professoras da cidade de Santa Maria, RS. Foi utilizada como técnica para a produção das 

informações a entrevista semi-estruturada sobre a temática a fim de que as entrevistadas 

tivessem a liberdade de expressar-se conforme seus conhecimentos e vivências. Nestas 

entrevistas utilizou-se gravador e, apesar de se observar um roteiro pré-estabelecido, foram 

feitas perguntas adicionais para melhor compreender os contextos (TRIVIÑOS, 1987). 

A análise dos dados foi através do método de análise do discurso, com enfoque na 

Teoria das Representações Sociais, de Serge Moscovici (1978). O referencial da Teoria das 

Representações Sociais vem na perspectiva onde o conhecimento é entendido como algo 

socialmente construído que tem como função a elaboração de comportamentos e a 

comunicação entre as pessoas. Sobre a análise, Orlandi (1999) escreve que todo o discurso 

é uma construção social, portanto, só pode ser analisado considerando seu contexto 

histórico-social, suas condições de produção; significa ainda que o discurso reflete uma 

visão de mundo determinada, necessariamente, vinculada do seu autor e à sociedade em 

que vive. 

 

DANÇA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: SABERES E REPRESENTAÇÕES 

 

As docentes de Educação Física participantes serão identificadas pelos 

pseudônimos Ana e Elís. A primeira é formada há dois anos, trabalha numa escola privada 

e os únicos contatos que teve com a Dança foram na graduação, durante um único semestre 

e num projeto de extensão que participou depois de formada. A segunda professora é 

graduada em licenciatura plena há 22 anos, ministra aulas numa escola pública e afirma 

não ter nenhuma formação acadêmica em Dança.   

Ao tratarmos a respeito de suas aulas, a professora Elís diz desconhecer qualquer 

abordagem metodológica para o trabalho com Dança. Já a professora Ana fala em Dança-

Educação, Dança-Criativa, citando alguns autores. Neste sentido, ao ser questionada sobre 

suas atividades em sala de aula, Ana explica que se resume em coreografias, com temas 

decididos por ela mesma e foi escolhida a Dança Moderna como estilo, por acreditar ser 

mais adequado ao trabalho com as crianças. 

A Dança Moderna teve sua fase científica e foi orientada para o ensino por 

desenvolvimentos de Rudolf Laban, na mesma época, influenciando fortemente as 

tentativas de escolarização do dançar como possibilidade educativa. E a professora Ana 

remete a abordagem metodológica das aulas com base em preceitos da Dança-Educação e 

Dança-Criativa, que se tratam de vertentes da proposta de Laban (1990), buscando trazer 

subsídios para a Dança na escola enquanto possibilidade educacional.  

A iniciativa do desenvolvimento da Dança na escola em que atua, partiu da própria 

instituição de cunho privado, porém como atividade fora do currículo escolar. A 

representação da Dança como “atividade”, ao invés de conteúdo, acontece em virtude de 
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que, durante muitos séculos, as áreas das artes eram afastadas do âmbito escolar. A única 

habilidade existente em aulas de Educação Artística na escola era a plástica, como se as 

demais artes visuais, a música, a dança e teatro não fossem manifestações artísticas.  

Strazzacapa; Morandi (2006, p.19) explicam que a Dança sempre esteve numa 

situação inferior às demais manifestações artísticas, por ser relegada a último plano no 

currículo escolar e normalmente não ser reconhecida como área autônoma. Em relação às 

atividades extracurriculares de Dança na escola, as autoras trazem como resultado de 

estudos realizados, dois extremos nas propostas de projetos neste sentido: “de um lado, a 

concepção romântica da dança, isto é, como salvadora dos males do mundo, e, na outra 

ponta, (...) a dança como ferramenta para o desenvolvimento motor, psicológico, social, 

afetivo, ou para a apreensão direta de conceitos de outras disciplinas”.  

Isto vem de acordo com o que foi evidenciado no discurso de Ana. Sua justificativa 

para o ensino da Dança destaca uma representação mais utilitarista: “a partir do exercício 

dela nas montagens coreográficas eles podem fazer uso na hora de pensar e agir nas aulas 

das demais disciplinas como matemática, história, geografia, etc”. Também ela ressalta a 

melhora da parte cognitiva e psicológica dos (as) educandos (as), assim como das 

habilidades e condições físicas.  

Em virtude dos muitos eventos organizados pela instituição em que trabalha, Ana 

explica que, suas aulas acabam se resumindo às montagens coreográficas, pois a escola 

exige a participação. Provavelmente, isto se deve também pela representação que a Dança 

tem no contexto escolar como “festividade”. Deparamo-nos com coreografias para o dia 

das Mães, Páscoa, festa de encerramento escolar, entre outras, planejadas visando à 

integração da instituição com os pais ou a comunidade.  

Outra problemática evidenciada através da professora, é que nesta instituição 

privada as atividades de dança limitam-se às meninas e o futebol aos meninos. Esta é uma 

das representações mais fortes em relação à Dança na sociedade ocidental, tratar-se de uma 

prática feminina ou homossexual. Marques (2001) escreve que pesquisadores têm 

apontado isto como um preconceito que se dá em vários níveis, mas está, geralmente, 

associado ao conceito de Dança contido no imaginário social do mundo ocidental, ou seja, 

à graça e delicadeza que são muitas vezes tidas como características absolutamente avessas 

à virilidade.  

No caso da professora Elís, a realidade é de uma escola pública. Ela explica que 

para a inserção da Dança nas aulas de Educação Física existem dificuldades, como a 

necessidade de uma sala e um bom equipamento de som, entre outras. Estes exemplos 

apontados pela professora estão de acordo com Strazzacapa (2001) que se remete à 

inadequação física das escolas para as práticas corporais artísticas, que acontecem 

normalmente na quadra poliesportiva ou no pátio da escola. Também afirma Elís, que os 

espaços que se tem em sua escola são para os esportes coletivos como: basquete, handebol, 

voleibol, futebol e futsal. “Tem também o atletismo, mas a maioria das escolas não tem 

espaço”, destaca ela. 

As aulas de Educação Física em nosso país, têm como sinônimo “jogar bola”. Uma 

representação de que a Educação Física trata-se de esportes, principalmente o futebol. 

Conforme Coletivo de Autores (1992), no passado este pensamento concebia as atividades 

esportivas nos ambientes escolares do país de maneira mecânica e tecnicista 

principalmente na década de 70. Nos anos 90, a promulgação da LDB 9.394/96 e a 

proposição dos PCNs, não garantiram o rompimento com a tradição autoritária dentro das 

escolas e na prática da Educação Física.  
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Ao questionarmos as causas de ainda não ter realizado o trabalho com Dança, Elís 

admite que nunca havia pensado sobre outras possibilidades para as aulas por ser de uma 

formação mais tradicional, e também por enfrentar resistência dos próprios colegas de área 

em sua Escola. Neste sentido, entendemos que não se trata unicamente da falta de estrutura 

física, mas, da influência da história e cultura das aulas tradicionais e seus métodos de 

aplicação na Escola. Ao longo dos tempos imperam como conteúdo os esportes, tendo 

reflexo direto nos saberes e representações dos (as) docentes e educandos (as) acerca da 

Educação Física Escolar, e consequentemente em suas práticas. 

Sobre a licenciatura, no caso da professora Elís, ela afirma não ter mantido nenhum 

contato com a Dança. A única coisa que teve foi ginástica rítmica e olímpica, as quais 

utilizavam a música. Relembra que em sua época havia começado a difusão da ginástica 

aeróbica, e que chegou a colocar na escola esta prática.  

A Dança, inserida desde os primórdios da Educação Física, foi utilizada 

inicialmente na ginástica, como auxiliar no desenvolvimento harmonioso do organismo, 

proporcionando beleza e graça ao corpo. Mas embora a ginástica tenha sido constituída 

com base nas práticas populares de artistas, acabou sendo afastada da característica de 

divertimento, e aproximada aos estudos científicos, ou seja, à uma ótica utilitarista, moral e 

higiênica, reflexo dos objetivos da Educação Física na época (SOARES, 2002). 

A professora Elís também explica saber da necessidade de se trabalhar novos 

conteúdos, mas considera ser difícil fazendo referência à falta de preparação, durante a 

formação inicial, frente à realidade escolar. Strazzacapa (2001) escreve que o professor de 

Dança não precisa vivenciá-la profissionalmente, mas precisa ter sensibilidade e dançar 

para compreender seus conteúdos, sua importância e sua expressão. Da mesma forma 

entendemos sobre o (a) professor (a) de Educação Física Escolar e este conteúdo. Ele (a) 

não precisa ser atleta nem bailarino (a), para ser um bom (a) professor (a) em qualquer dos 

conteúdos da área.  

Enfim, a Dança enquanto uma das manifestações da cultura corporal de movimento 

pode, dentro da especificidade da Educação Física no Ensino Fundamental, conforme 

Brasil (1997), ser utilizada como possibilidade de instrumento de comunicação, expressão, 

lazer e cultura, e não como uma mera prática de atividade física, mas significativa as 

pessoas em todos os aspectos. 

 

ÚLTIMOS MOVIMENTOS 

 

Neste trabalho foram identificados saberes e representações da Dança como: dança 

criativa, de caráter extracurricular, festividade escolar, somente para meninas e de função 

secundária na Educação Física Escolar. Também foi evidenciado que para as professoras a 

Dança é importante tanto na formação docente quanto discente. Com isso, entendemos que 

não se pode pretender que a formação inicial ofereça “produtos acabados”, mas sim 

compreender que é a primeira fase de um longo, diferenciado e constante processo de 

desenvolvimento profissional. A formação se dá principalmente na relação de trocas entre 

os (as) docentes, educandos (as) e com o contexto em que estão inseridos. 

Portanto concluímos que, tanto na formação inicial como na continuada, é de 

extrema relevância levar em conta os saberes e representações dos (as) professores (as) de 

Educação Física sobre a Dança, pois eles podem influenciar significativamente as 

concepções de ensino e as suas práticas docentes. Assim como os demais conteúdos da 
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Educação Física, esperamos que ela seja vista como possibilidade de ser trabalhada como 

cultura corporal de movimento na escola, contribuindo na formação docente e discente.  
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